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PUBLICAÇÃO MENSAL 
DA DIBECÇÃO GERAL DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

DESTINADA EXCLUSIVAMENTE AO SEU PESSOAL 

Problemas recreativos 
QUADRO DE HONRA 

Britabrantes, Mefistáfeles 

QUADRO DE MÉRITO 

Costasttva (20), Reporter X* (19), Rádio (19), Latina (18), 
Novata (17) 

Soluções do n.º 26 
1 — Tâmara, tara, 2 — Relego, rêgo, 3 — Limosos, 

lisos, 4 — Penela, pela, 5— Cavaco, caco, 6— Emulo, 
elo, 7 — Coimbra, cobra, & — Navegar, nagar, 9 — 
Rocado, rodo ou rochêdo, rodo, 40 — Mareta, Mata, 
11 — Carneiro, carro, 12 — Consulta, conta, 13 — Por- 
tento, 14 — Todos os caminhos vão dar a Roma, 15 — 
Alfa ou Eiva, A6— Alvor, 47 — Muito padece quem 
ama, 18 — Capaz, 19 — O, ôco, orlas, oclusos, oasis, 
sos, s., 20 — Cadela, 21 — Morte com honra desas- 
sombra 

Novíssimas ou em frase 
1 — Cheio de «doença», ainda oferece os seus servi- 

ços à «estação» — 2-1. Rádio 
2 — Tomando por «medida» êste culto, ainda chega- 

rei a ser hábil — 1-2, 
F. Brandão 

3 — Este «mamifero» comeu a «flor» que estava na 
«estação» — 2-2. - Rafael 

4 — Não chegues o «animal» a ti porque pode partir 
o vaso de pau — 2-1. = Mefistófeles 

Duplas 
5 — Anda ! Apresenta-te ao serviço nesta estação — 8, 

Zé Sepol 
6 — Da coberta do navio vi uma cidade portuguesa — 2. 

Mefistófeles 

7 — Charada em verso 
(Dedicada a «Roldão») 

O senhor que é um portento 
Na charada e poesia, 
Negro será seu tormento — 3 
Por não ter um argumento 
Que o conduza á Galeria 
Que o Boletim da O. P. 
Reserva p'ra totalistas ! 

. E, sabe amigo, porquê ? 
Porque é rude como vê — 2 
Té impróprio de utopistas, 
Meu trabalho, sem razão, 
Que a ninguem causa delícia. 
Será pois, sevhor Roldão 
Se atinar co'a solução 
Um soldado de polícia, (Girassol 

8 — Em triângulo 
E CRERo ERENC E LC Mal Alba, HE St, Estação da O. P: 
e CORT NEaR RL MEU > E, Consome 

Estação da C. P. 
Estação da C. P. 

CR NE Pecado mortal 
e. .— Batráquio 
. Vogal 1 Jatobas 

9 — Enigma tipográfico 

SA 
ME 

Oravia 

10 — Enigma pitorêsco 



Se Ano — e. 27 Setembro de 1931 
| 

= 

= = = = 

W 

PUBLICADO PELA DIRECÇÃO GERAL 

SUMARI O: 0 1.º Congresso Nacional de Engenharia. — A cidade de Castelo Branco e a arte através 
dos séculos. — Consultas. — Esta ísticas. — A. produção de fósforos em 1930 — Locomotiva de alta pressão 
— Produção mundial de electricidade. — Transporte de uma locomotiva por estrada,— Automotoras com 
rodas n.unidas de pneumáticos. — Vagões tremonhas, de bogies, para transporte de minério de ferro. — 
Receitas úteis. — Pessoal, 

O 1.º Congresso Nacional de Engenharia 
A Exposição de Engenharia e à parte que nela tomou a C. P. 

Pelo Snr. Eng.º Ramos Coelho, Chefe de Divisão adjunto à Direcção Geral 

OR iniciativa da Associação dos Engenheiros 
Civis Portugueses — que assim conseguiu, 

com o concurso da sua congénere do Norte de 
Portugal e das Escolas de Engenharia, levar à 
prática uma sua antiga aspiração — realisou-se 
ultimamente em Lisbôa o 1.º Congresso Nacio- 
nal de Engenharia. 

Com esta realisação, teve se em vista não só 
agitar e pôr em foco vários problemas técnicos 
de interesse para o país e que importam ao 
seu progresso e desenvolvimento, como também 
tornar conhecidos do público muitas obras e 
trabalhos já levados á prática ou simplesmente 
planeados quer na metropole e nas ilhas adja- 
centes, quer nas colónias, e em cujo projecto 
ou execução tenham tomado parte engenheiros 
portugueses. 

Além dêstes dois objectivos, um outro havia 
ainda a considerar, qual era o da aproximação 

que o Congresso estabeleceria entre os membros 
da classe dos engenheiros, creando e apertando 
relações entre êstes, tornando mutuamente 
conhecidos os seus trabalhos e constituindo" 
uma afirmação do seu espírito de classe com 
evidentes vantagens para esta. 

Marcada primitivamente a realisação do Con- 
gresso para fins do ano de 1930, a breve trecho 
se reconheceu a quási impossibilidade dessa 
realisação em tal época, sendo, por isso, trans- 
ferido para a primavera de 1981 e vindo, final- 
mente, a ter lugar nos dias 7 a 12 do mês de 
Junho último. 

Excedeu um pouco a 400 o número de enge- 
nheiros congressistas e, do respectivo programa, 
constava — á semelhança do que sucede em 
todos os Congressos — um certo número de 
sessões de trabalho e várias visitas a obras e 
instalações industriais do país.
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Por seis classes fôram distribuídos os assun- 
tos a tratar no Congresso: a de Construções e 
Obras Públicas; a de Geologia e Minas; a de 
Mecânica e Tecnologia: a de Química Industrial 
e Metalurgia; a de Electricidade; e a de Orga- 
nisação Industrial e Diversos. 

Em cada uma destas classes, os trabalhos 
apresentados dividiam-se em téses — ou traba- 
lhos focando aspectos técnicos dos problemas, 
interessando o fomento do país e o seu desen- 
volvimento económico— e comunicações Ou 
memórias descrevendo obras e trabalhos rea- 
lisados pela engenharia nacional, 

Eram êstes trabalhos submetidos a quatro 
Comissões relatoras. 

Além destas e da Comissão de honra, havia 
mais: a Comissão Organisadora do Congresso; 
a Comissão Organisadora da Exposição; a 
Comissão de Excursões; e a Comissão de Pro- 
paganda. 

No dia 7 de junho último realisou-se, pelas 
22 horas, a sessão solene de abertura do Con- 
gresso na sala «Portugal» da Sociedade de 
Geografia, sessão a que assistiu um represen- 
tante do Snr. Presidente da República e a que 
presidiu o Snr. Ministro do Comércio. 

Em 8, 9, 10 e 11 realisaram-se em vários 
locais — Associação dos Engenheiros Civis 
Portugueses, Instituto Superior Técnico, etc. 
— sessões das várias Secções, sendo nessas 
sessões discutidas as téses apresentadas, votadas 
as suas conclusões, e apreciadas as comunica- 
ções. 

Decorreram êstes trabalhos sempre com muita 
animação e na melhor ordem, sendo notáveis 
a elevação com que os vários assuntos fôram 
tratados e o espírito de bôa harmonia e de per- 
feita camaradagem que sempre reinou. 

Importantes assuntos fôram assim ventilados 
nos domínios dos vários ramos de engenharia, 
resultando dêste primeiro Congresso um con- 
junto de valiosos votos e de importantes con- 
clusões que muito podem e devem aproveitar 
ao legislador a cujo cargo esteja o cuidado do 
fomento e do desenvolvimento económico do 
país. 

Alternando com os trabalhos das diversas 
Secções, várias visitas e excursões tiveram 
lugar, não só com o fim de proporcionarem 

alguns motivos de distração aos congressistas, 
como também para lhes oferecer ocasião de 
tomarem conhecimento de vários trabalhos im- 
portantes já executados ou em via de execução, 
bem como de várias instalações industriais que 
honram o nosso país. 

Assim, fôram visitadas: as instalações da 
Companhia dos Telefones, especialmente na 
parte que diz respeito aós telefones automáticos ; 
a importante fábrica de cervejas «Estrêla»; 
a Central Eléctrica Tejo, das Companhias Reú- 
nidas Gaz e Electricidade; as magníficas insta- 
lações fabris da Companhia Nacional de Alimen- 
tação; o caminho de ferro Cais do Sodré — 
Cascais, suas instalações eléctricas, e os novos 
edifícios do parque do Estoril; os cáis, docas 
e armazens do porto de Lisbôa; as obras do 
novo Arsenal da Marinha no Alfeite; as Oficinas 
Gerais da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses em Santa Apolónia; a fábrica de 
cimento Tejo em Alhandra; e a grande fábrica 
de cimento de Leiria, na Maceira. 

No dia 10, tiveram lugar uma interessante 
sessão cinematográfica com projecção de filmes 
de obras de engenharia, e um banquete em que 
se reiiniram cêrca de 130 engenheiros, sendo, 
por fim, ultimados os trabalhos do Congresso 
no dia 11 com uma sessão de encerramento. 

No que atraz fica exposto fizómos apenas 
nma ligeira referência à Exposição de Enge- 
nharia, reservando propositadamente para o 
fim tratar com mais algum detalhe dêste nú- 
mero do Congresso, que foi certamente um dos 
mais valiosos e, sem dúvida alguma, aquele 
que mais impressionou o grande público, sem 
que deixasse de ser também muito apreciado 
pelos profissionais. 

Realizou-se a dita exposição nos dias 7, 8, 
9, 10, 11 e 12 de Junho, nas salas da Socie- 
dade Nacional de Belas Artes, e foi tal a afluên- 
cia de trabalhos a expôr que a vasta sala 
daquela Sociedade-—a maior sala de exposi- 
ções existente em Lisbôa — se achava comple- 
tamente cheia, tendo sido necessário recorrer 
ao vestíbulo para nêle alojar alguns exposi- 
tores. E 

Compunha-se êste certame da apresentação 
de projectos, planos, memórias, mapas, cartas, 
desenhos, gráficos, fotografias, modêlos, etc., 
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referentes a trabalhos ou obras executados ou 
simplesmente projectados, tendo também sido 
admitidos alguns productos industriais com 
aplicação à construção civil e a instalações 
eléctricas, instrumentos topográficos e alguns 
aparelhos para utilisação de combustíveis na- 
cionais. 

Eram em número de 87 os expositores, con- 
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tando-se entre êles: numerosas estações ofi- 
ciais, como : Casa da Moeda; Serviços Hidro- 
gráficos da Marinha; Direcção dos Farois, 
Direcção das Construções Navais; Comissão 
de Cartografia; Junta Autónoma das Obras do 
novo Arsenal no Alfeite; Administração Geral 
dos Serviços Hidráulicos e Eléctricos; Direc- 
ção dos Caminhos de Ferro; Junta Autónoma 
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Um aspecto da exposição 

das Estradas; Instituto Geográfico e Cadastral; 
Direcções Gerais das Indústrias e de Minas e 
Serviços Geológicos; Direcção dos Hospitais 
Civis de Lisbôa; Junta do Empréstimo para 
o Ensino Secundário; Direcção Geral de Saúde; 
Administração do Porto de Lisbôa; Juntas 
Autónomas dos portos do Douro e Leixões, de 
Setúbal, de Lagos, de Portimão, de Faro- 
Olhão, de Vila Real de Santo António; 

— diversas escolas: a Escola Militar; o Ins- tituto Superior Técnico; a Faculdade de Enge- 

nharia da Universidade do Porto; o Instituto 
Industrial e Comercial do Porto; 

—as Câmaras Municipais de Lisbôa e do 
Porto ; ! 

— várias Companhias de Caminhos de Ferro: 
a C. P.; a da Beira Alta; a do Norte de Por- 
tugal; a do Vale do Vouga; a do Tejo-Oceano- 
-Sado; 

— numerosas Companhias, Empresas e Socie- 
dades, como: Companhia das Águas de Lisbôa; 
dos Telefones; do Gaz e Electricidade; de Mo- 
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cambique; Industrial Portuguesa; União Fabril; 
Vacuum Oil; Electro-Cerâmica, L.%; União 
Resineira Portuguesa; Erg, 1.8; Belard, L,%, 
ete. ; 

— algumas fábricas como: dos Cimentos de 
Leiria; das Porcelanas da Vista Alegre; Vul- 
cano e Colares; de Cortiças Robinson, L.%; de 
Loiças de Sacavem ; de Duarte Ferreira & F.º 
(fundição do Tramagal), etc. ; 

— numerosos engenheiros apresentando tra- 
balhos seus individuais; etc., etc. 

Como já dissémos, era muito considerável o 
número de trabalhos expostos, apresentando o 
conjunto da exposição um aspecto muito agra- 
dável — do que dão uma pequena ideia as duas 
vistas que acompanham êste artigo. 

Pode dizer-se que esta exibição de trabalhos 
da engenharia portuguesa constituiu uma ver- 
dadeira surpreza para a maior parte dos visi- 
tantes, e que os próprios profissionais nela 
encontraram numerosos trabalhos do mais alto 
interesse que muito lhes terão prendido a aten- 
ção. 

Na impossibilidade de nos referirmos deta- 
lhadamente a tantos e tão variados trabalhos 
apresentados pelos 87 expositores, citaremos 
apenas, um pouco ao acaso, alguns dos mais 
interessantes. 

Assim, no domínio da fotogrametria aérea 
— que tão grande revolução está fazendo nos 
trabalhos de levantamento de cartas topográfi- 
cas e nos trabalhos cadastrais — admiravam-se 
algumas belas e interessantissimas plantas 
como eram: as de uma parte da cidade de 
Lisbôa, das cidades de Portalegre e de Beja e 
da região de Sintra, pelo Instituto Geográfico 
e Cadastral; a da cidade de Faro (pelo enge- 
nheiro Frederico Taveira); a da parte marginal 
da cidade de Lisbôa (pela Sociedade de Levan- 
tamentos Aéreos); e a de uma parte importante 
da cidade de Lisbôa (levantada pelo Instituto 
Geográfico e Cadastral para a C. P., que a 
apresentou). ? 

Os serviços Hidrográficos da Marinha e a 
Comissão de Cartografia do Ministério das 
Colónias davam uma ideia dos grandes servi- 
ços que estas duas estações oficiais teem pres- 
tado ao país, patenteando colecções dos planos 
hidrográficos das costas de Portugal e dos seus 

portos, e algumas cartas das colónias e traba- 
lhos de triangulação. 

A Direcção dos Farois, com as suas cartas 
indicativas da situação dos farois de Portugal 
continental e das ilhas adjacentes, mostrava 
não só que a costa portuguesa já não pode ser 
designada como a «costa negra» — por isso que 
não ha ponto algum dela donde não se aviste 
pelo menos um farol — mas também que as 
costas das nossas ilhas adjacentes se acham já 
bem iluminadas. | 
Uma perfeita ideia dos importantes melho- 

ramentos ultimamente introduzidos nos hospi- 
tais civis de Lisbôa e do grande impulso dado 
à construção e renovação dos Liceus nacionais, 
resultava das belas fotografias, desenhos e mo- 
dêlos expostos pela Direcção dos Hospitais 
Civis de Lisbôa e pela Junta de Empréstimo 
para o ensino secundário, : 

A Junta Autónoma das Estradas e a Junta 
Autónoma do novo Arsenal no Alfeite, com as 
plantas, fotografias, cartas e desenhos relativos 
aos trabalhos a seu cargo, punha diante dos 

: olhos do público à imensa obra que, nos últi- 
mos três anos, tem sido levada a cabo pela 
primeira daquelas Juntas, e da que se projecta 
executar, bem como davam ideia do que será 
o novo Arsenal no Alfeite e dos importantes 
trabalhos já ali realizados. 

A Administração do Porto de Lisbôa, e as 
Juntas Autónomas dos portos do Douro e Lei- 
xões e de Setubal, apresentavam numerosos 
trabalhos (plantas, cartas, perfis tipos, fotogra- 
fias, modêlos) das obras nêles executadas e 
projectadas, e, bem assim, quadros e gráficos 
estutísticos representativos do movimento des- 
ses portos sob várias modalidades. 

Pela Administração Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos e Eléctricos, com os projectos e de- 
senhos que expunha, tomava o público conhe- 
cimento dos trabalhos executados e a executar 
em diversos portos e nos aproveitamentos hi- 
dráulicos de vários rios e lagôas; dos trabalhos 
de levantamento topográfico dos rios Douro e 
Tejo; e de algumas das obras para defeza dos 
terrenos atrave:sados por êste último rio. 

Numerosos trabalhos de projectos, relatórios, 
téses de tirocínio, desenhos, etc., da autoria 
dos respectivos alunos, constituíam as exposi-
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ções das Escolas Superiores de Engenharia 
atráz citadas, devendo fazer-se menção especial 
de uma interessantíssima colecção de modêlos 
executados nas oficinas do Instituto Superior 
Técnico. 

O Parque Aeronáutico de Alverca, apresen- 
tando numerosos. trabalhos das suas oficinas, 
patenteava a perfeição com que estas funcionam 
no ramo da aviação. 

Muito interessantes eram também as fotogra- 
fias mandadas á Exposição pela Câmara Muni- 
cipal do Porto e pela Companhia das Águas 
de Lisbôa mostrando trabalhos de urbanisação 
e de canalisação de águas por aquelas entidades 
executados. 

No ramo de fabrico de porcelanas para usos 
eléctricos, os numerosos produtos expostos pela 
Empresa Electro-Cerâmica de Vila Nova de 
Gaia e pela Fábrica de Porcelanas da Vista 
Alegre mostravam bem qual a perfeição que 
êsse fabrico têm atingido entre nós, 

Também, do fabrico de cimentos, que tão 
grande impulso tem experimentado nos últimos 
tempos em Portugal, era dado perfeito conhe- 
cimento ao público pela instalação (fotografias, 
planos, desenhos, etc.) da Fábrica de Cimentos 
de Leiria, a qual, fundada há poucos anos, já 
hoje têm uma produção anual de 100:000 tone- 
ladas de cimento muito apreciado. 

Muitos outros trabalhos poderiam e merece- 
riam ser citados, mas, para não alongar dema- 
siadamente êste artigo, apenas nos referiremos 
ainda aos relativos à caminhos de ferro e, em 
especial, á representação da nossa Companhia. 

Nêste ramo da engenharia, havia principal- 
mente a notar a instalação da Direcção Geral 
de Caminhos de Ferro constituída por nume- 
rosos projectos de linhas férreas e suas obras 
de arte e por algumas belas fotografias, sobre- 
tudo da ponte em construção sôbre o Douro, 
na Régua, para o caminho de ferro desta vila 
a Vila Franca das Naves, 

Outro aspecto da exposição, vendo-se parte do «Stand» da C, P, 
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De entre as Companhias ferro-viárias além 
da C. P. destacavam-se as instalações da Com- 
panhia do Norte de Portugal, e da do Vale do 
Vouga e do Tejo-Oceano: Sado, dando uma idéa 
das suas respectivas linhas,-e das obras nelas 
executadas ou em execução, por meio de cartas 
corográficas, plantas, perfis, gráficos e fotogra- 
fias 

Finalmente, e como fecho desta singela nar- 
rativa do que fôram o Congresso e a Exposição 
de Engenharia, diremos algumas palavras sôbre 
a parte que nesta última tomou a C. P. 

Convidada, pela respectiva comissão orga- 
nisadora, a fazer-se representar na Exposição, 
a nossa Administração — compreendendo bem 
a situação especial da Companhia não só por 
ser a detentora da maior rêde ferro-viária do 
país, como também por os seus serviços estarem 
intimamente ligados a vários ramos da enge- 
nharia e, ainda, por, nos trabalhos que ela têm 
executado, terem tomado parte alguns dos mais 
distintos ornamentos da engenharia portuguesa 
— autorizou imediatamente a representação da 
C. P. na exposição e, bem assim, o dispêndio 
da verba indispensável para que essa represen- 
tação fôsse condigna da mesma. 
Foi longo o trabalho de preparação que 

houve a efectuar, e não pequeno o esfôrço 
desenvolvido por todos os agentes que nêsse 
trabalho tiveram de tomar parte. 

Felizmente esse esforço não foi em vão e, 
pelo contrário, foi recompensado pela satisfação 
de se ter conseguido para a nossa Companhia 
uma representação que, bem longe de à enver- 
gonhar, lhe marcava antes um lugar de desta- 
que, e que foi, segundo cremos, geral e favo- 
rávelmente apreciada. 

Ocupava essa representação mais de metade 
da parede de fundo da grande sala da Exposi- 
ção, por forma a que se patenteava logo aos 
olhos do visitante que nesta dava ingresso. 

Nas fotografias aqui reproduzidas vê-se em 
parte o «Stand» da Companhia, 

Era êste constituido por cerca de 40 pro- 
jectos de obras diversas (pontes, pontões, esta- 
ções, muros de suporte, etc.) apresentados em 
pasta; por mapas de Portugal indicando a rêde 
explorada pela Companhia, a densidade dos 
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movimentos de mercadorias e de passageiros, 
e a distribuição dos serviços regionais da Ex- 
ploração, da Tracção e da Via e Obras; por 
grande número de quadros e gráficos indicati- 
vos da distribuição do movimento de mercado- 
rias e de passageiros por meses do ano, pelas 
3 classes e pelas categorias de P. V. e G. V., 
e representando também a marcha, por diversos 
anos, das reparações de carruágens, vagões e 
caldeiras, da balastragem, do emprego das tra- 
vessas, tirefonds e outro material, etce.; por 
numerosos quadros representando algumas obras 
executadas ou em projecto; por uma grande 
coleção (cerca de 100) de belas fotografias, 
muitas delas em ampliações de grandes dimen- 
sões. 

Completava a instalação da CO. P. uma cole- 
ção de cortes de juntas em material de várias 
dimensões e pêsos; amostras de diverso mate- 
rial e de ferramentas empregados nos trabalhos 
ferro-viários; um disco manobrado elêctrica- 
mente pela passagem dos comboios; um apa- 
relho eléctrico para substituir as indicações 
dadas por meio de silvos das locomotivas nas 
manobras numa estação de numerosas linhas, 
como, por exemplo, a do Rocio; e, por fim, 
duas. interessantes maquettes ou modêlos, que 
despertaram grandemente a atenção do pú- 
blico. 

Estas maquettes — ambas de grandes dimen- 
sões e executadas por pessoal da OC. P. com 
todo o esmero e exactidão — representavam: 
uma delas, a nova estação de Vila Franca de 
Xira com as suas vias em que circulava um 
pequeno combóio accionado pela electricidade, 
e em que, ao mesmo tempo, se mostrava o fun- 
cionamento dos discos, semáforos e cancelas 
basculantes das passagens de nível; e a outra 
representando a actual rampa de acesso ao 
pavimento superior da estação de Lisboa-R,. 
juntamente com a nova rampa projectada para, 
em conjugação com aquela, desafogar e regu- 
larizar o trânsito de veículos, ficando uma des- 
tinada à subida ou entrada e outra à descida 
ou saída dos mesmos. : 

Ambas estas maquettes se difstinguem per- 
feitamente na segunda das duas estampas que 
acompanham o presente artigo descritivo. 

”.
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Motas de Arte, 
A cidade de Castelo Branco e a arte através dos séculos 

Pelo Sr. Tavares dos Santos, Chefe da 6.º Secção de Conservação de Via e Obras 

quási absolutamente desconhecida a histó- 
E ria desta região nas épocas anteriores à sua 
conquista aos mouros, no século xI1, pof 
D. Afonso Henriques, que a doou aos Templá- 
rios para que êstes cava- 
leiros a defendessem das 
investidas dos infiéis. 

É, porém, muito mais 
remota a fundação do po- 
voado ao qual os Tem- 
plários deram o nome de 
Castelo Branco. Por vá- 
rios achados arqueológi- 
cos, tais como fragmentos 
de telhas romanas e uten- 
sílios de uso doméstico, 
sabe-se ter existido em 
Mércoles, nos subúrbios 
da cidade actual, uma vila 
rústica romana e, por vá- 
rias inscrições encontra- 
das nos restos das antigas 
muralhas, pode inferir-se 
a existência de uma vila 
urbana onde talvez tivesse 
tido a sua residência oO 
dominus ou senhor do nú- 
cleo de povoamento. É, 
pois, natural que a ori- 
gem de Castelo Branco 
remonte à época em que a 
Beira Baixa (antiga Egitânia) fazia parte do 
vasto império romano. 

No período da monarquia visigótica, a Egi- 
tânia foi séde episcopal e centro de cultura de 
relativa importância. O domínio dos muçul- 
manos, destruindo a tradição dos municípios, 
não conseguiu apagar inteiramente os vestígios 
da antiga soberania romana, tendo mantido a 
designação de vilas alguns núcleos da velha 
Egitânia, entre os quais o de Vila Franca de 

Castelo dos Templários 

Mancarche, situada no local da actual cidade de 
Castelo Branco. 

D. Sancho LI confirmou, em 1198, a doação 
dêstes territórios aos Templários, que ainda os 

não tinham povoado, es- 
« pecialisando na doação a 
Herdade da Açafa com- 
preendida entre a Serra 
da Gardunha e os rios 
Ponsul e Ocresa, afluen- 
tes do Tejo. Era então 
grão-mestre do "Templo 
D. Lopo Fernândes, 7.º 
governador da Ordem, 
que morreu no ano da 
doação no cêrco de Ciu- 
dad Real. Talvez por 
motivo das constantes 
pelejas em que tomavam 
parte os Templários, não 
foi por êles povoada ainda 
desta vez a velha JTer- 
dade da Açafa e entre- 
tanto um fidalgo, de nome 
Fernando Sanches, apos- 
sou se da parte denomi- 
nada Cardosa, onde ou- 
trora tinha existido uma 
vila romana e ai fundou 
uma nova povoação à 
que deu o nome de Vila 

Franca da Cardosa. 
Em 1209 tomaram posse, os Templários, dos 

terrenos da Açafa que !hes haviam sido doados 
por D. Sancho I e, tendo encontrado estabele- 
cido na Cardosa Fernando Sanches, já senhor 
de uma povoação importante, com êle entraram 
em negociações, obtendo dêsse fidalgo uma 
doação com a reserva da alcaidaria. Kra então 
mestre da Ordem D. Gomes Ramires, 

É possível que a vila tivesse voltado de novo 
1 
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para a posse da corôa porque, em | de Novem- 
bro"de 1214, D. Afonso II fez dela nova doação 
à Ordem do Templo, que .foi confirmada pelo 
papa Inocêncio III em 1215. Sendo Mestre da 
Ordem D. Pedro Alvites, foi só então que os 
Templários tomaram; posse exclusiva de Vila 

Pórtico principal da ermida de Nossa Senhora de Mércoles 

Franca da Cardosa, tendo-lhe con- 
cedido uma carta de foral com o 
nome de Castelo Branco. 

Extinta por D. Denis a Ordem do 
Templo e criada em sua substituição 
a Ordem de Cristo, foi instituída em 
Castelo Branco uma Comenda desta 
Ordem com jurisdição em várias 
terras limítrofes, Tendo o Rei Lavra- 
dor permanecido durante algum tem- 
po na Beira onde deu valioso impulso 
à arborização com castanheiros, visi- 
tou Castelo Branco em companhia 
da Raínha Santa Izabel em 1285 e 
maudou alargar as muralhas e au- 
mentar o número das suas portas. 
Estas eram designadas por Pelame, 
Sanct'lago, Treição e Ouro. 

As novas muralhas ficaram com as portas de 
Sanct' lago, Treição, Ouro, Esteval, Santarém, 
Espírito Santo e Vila. Ficou dentro das mura- 
lhas a antiga porta do Pelame 

- 

Foi em Castelo Branco que D. João II rece- 
beu os embaixadores dos Reis Católicos que 
vieram, baldadamente, solicitar-lhe indulgência 
para o duque de Bragança e seu irmão, O 
marquês de Montemór, comprometidos na cons- 
piração contra o Príncipe Perfeito. 

D. Manuel I visitou também a vila de Cas- 
telo Branco, concedendo-lhe um novo foral 
em 1510. 

Durante as guerras da Restauração foi a vila 
invadida, tomada e saqueada pelas tropas cas- 
telhanas, em 1648, tendo sido pouco depois 
libertada pelas hostes de D. Sancho Manuel. 
Em 1704, no reinado de D. Pedro Il, como 

Portugal houvesse aderido ao pacto da Grande 
Aliança no qual entravam, àlém do nosso país, 
a Inglaterra, a Alemanha e à Áustria com o 
fim de apoiar as pretensões do arquiduque 
Carlos de Áustria ao trono de Espanha, vago 
pelo falecimento de Carlos II (que legou o trono 
ao duque de Anjou, neto de Luís XIV e de 
Maria Tereza de Espanha), foi a vila invadida 
por um corpo de exército franco-castelhano que 
demoliu parte das muralhas e incendiou à igreja 
de Santa Maria do Castelo. 
Em 15 de Abril de 1771 concedeu o Rei 

Antiga casa da Câmara 

D. José, por alvará, o título e foros de cidade 
à vila de Castelo Branco e, em 17 de Junho do 
mesmo ano, foi, por Breve Apostólico, criada 
nesta cidade uma Diocese, sendo o seu primeiro
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bispo D. Frei José de Jesus Maria Caetano, 
preceptor dos filhos do marquês de Pombal. 
À Diocese foi suprimida por Letras Apostólicas 
de Leão XIII em 30 de Outubro de 1881. 
Em 20 de Novembro de 1807 entraram os 

franceses em Castelo Branco, hospedando-se 
Junot no Paço Episcopal. A cidade sofreu então 
as inclemências da invasão das divisões de 
Laborde e Loison que a saquearam, praticando 
as mais revoltantes atro- 
cidades sob as vistas com- - — 
placentes de Peyre Ferry, 
governador militar da ci- 
dade durante a ocupação. 

No período das lutas 
liberais, foi Castelo Bran- 
co teatro de vários episó- 
dios, tendo ocorrido aqui 
um pronunciamento que 
fracassou, em 26 de Agôsto 
de 1840, contra o minis- 
tério do conde de Bom- 
fim. 

Não é Castelo Branco, 
como outras cidades e 
vilas previlegiadas, um 
vasto repositório de mo- 
numentos artísticos lega- 
dos pelos nossos antepas- 
sados. Contudo, algumas 
preciosidades existem 
dignas do nosso aprêço 
e da nossa veneração 

Entre as reliquias do 
velho património artís- 
tico português predominam, na Beira Baixa, 
os castelos medióvicos, atalaias vigilantes alcan- 
doradas nas eminências da acidentada região 
fronteiriça. 

Sobranceiro à cidade de Castelo Branco, que 
se estende pela colina, ergue-se o castelo dos 

Templários possivelmente edificado durante o 
mestrado de D. Gomes Ramires no reinado de 
D. Sancho IL. Encontra-se em ruínas a antiga 
moradia dos alcaides e dos Comendadores da 
Ordem de Cristo, bem como as tôrres e as mu- 
ralhas., Até o século XIX conservou-se em bom 
estado todo o castelo, existindo então ainda os 
arcos das portas e as muralhas: porém, o van- 

Igreja de S, Miguel da Sé 

dalismo dos habitantes e das entidades oficiais tornaram possível a destruição dessas relíquias 
com o fim de ser utilizada a pedra nas cons- truções particulares. 

À uma distância de três quilómetros da cidade para o lado do nascente, está situada, entre olivedos, a bela ermida de Nossa Senhora de Mércoles, edificada no século XI111 e que é um exemplar curioso do período de transição da : arquitectura românica 
para a gótica. E de uma 
só nave quadrangular, 
com uma capela absidal 
reintrante. O pórtico da 
entrada principal é orna- 
mentado com colunelos 
e arcaturas sobrepostas 
em ogiva; os capitéis são 
decorados com vegetais 
e os ábacos prolongados 
pura receberem os colu- 
nelos onde apoia a cornija 
do frontão, que é rema- 
tala por uma cruz de sec- 
ção circular. Tem a er- 
mida duas entradas late- 
rais em ogiva. A ábside, 
construída de silha ria, 
tem três águas com cor- 
nija sôbre modilhões mol- 
durados e é interiormente 
separada da nave por um 
arco de ogiva abatida sô- bre pilastras. Nos anos 
de 1609 e 1857, datas gravadas no arco da capela absidal, sofreu a ermida várias transformações e mutilações que lhe alteraram a primitiva traça românica. Na primeira dessas datas fôram as paredes interiores revestidas com azulejos brancos e tiras azuis em diagonal, actualmente muito em voga nas esta- ções ferro-viárias. E desconhecida a origem da invocação da ermida que a tradição diz ter sido funduda pelos Templários. Todos os anos o povo de Castelo Branco realiza a esta ermida uma romagem no Domingo de Bom Pastor. Éste culto à Virgem de Mércoles é já secular, como se verifica por um documento existente no Livro do Tombo da Comenda de Cristo.



AA ER, Dri tais Sd aa aa AA É ês o TA Ro a ANS EE IRO q 3 PRA 
Wit 1 58 EO o O o A A O o A TO aa 

«Dia Mércoles os oficiais da Câmara da dita 
vila (Castelo Branco) costumam hirem em pro- 
ciçam à dita Hermida (Senhora de Mércoles) 
todos os anos em dia Pastor Bonus por voto que 
se fez em câmara aos 2 de Julho de 1601 em 
agradecimento da Senhora de Mércoles os livrar 
da peste e a toda a dita vila que no dito ano e 
nos mais antecedentes havia no dito povo». 

Decorreram os séculos XIV e XY sem que no 
velho burgo medieval tivesse ficado impresso 
o máximo fulgôr atingido então pelo estilo 
gótico. 

O século XvI, o século esplendoroso do nosso 
maior poderio e opulência, que ficou vincada 
no grande número de preciosiíssimos monu- 
mentos no estilo gótico-florido dispersos pelo 
território da nossa gloriosa nacionalidade, 
poucos vestígios deixou dela na antiga vila de 
Castelo Branco. 

Dêsse estilo gótico-fiorido do século xvr 
existe, porém, um portal na igreja da Miseri- 
córdia e um cruzeiro que ficava outrora em 
frente da capela da invocação de S. João, hoje 
demolida. Consta, êsse cruzeiro, de um fuste 
em espiral em cujo topo assenta um anel deco- 
rado com uma corda e ornatos vegetais sôbre 
o qual se apoia uma cruz com a imagem de 
Cristo crucificado, em relêvo, circundado por 
ornatos vegetais, O fuste assenta numa base 
ornamentada com fôlhas reviradas e que tem 
dois degraus octogonais. 

Do século XvI existem ainda o convento de 
Santo António dos Capuchos aformoseado no 
século xv1I no estilo do Renascimento, o cha- 
fariz de S. Marcos que é um curioso monu- 
mento do alvorecer do período dêsse estilo e a 
antiga Casa da Câmara, de graciosa fachada, 
junto à qual se vê uma elegante escadaria, Nota-se nessa fachada de harmónico conjunto, 
ao lado do escudo nacional e da esfera armilar de granito, uma lápide comemorativa do acto 
de côrtes celebrado em 1646, no reinado de D. João IV, pelo qual o reino foi pôsto sob a protecção da Senhora da Conceição. 

Na segunda metade do século xvm foi reedi- 
ficada a igreja de S. Miguel da Sé, no estilo 
do Renascimento, sendo bispo da Guarda 
D. Martinho Afonso de Melo que contribuín 
para a reedificação com quinze mil cruzados, 

para aliviar os povos da comarca que para êsse fim já tinham pago dez.mil cruzados de 
impôsto. 

O bispo da Guarda D, Luís da Silva depois de eleito arcebispo de Évora, beneficiou o templo em 1691, mandando guarnecer as oito 
capelas. 

Na fachada, de aspecto pesado, nota-se uma 
ausência de ornamentação só empregada em 
três portas, duas janelas e um nicho, tendo 
desaparecido uma das tôrres quadrangulares que ladeavam o frontão. A tôrre que falta foi 
mandada apear pelo bispo de Castelo Branco 
D. Vicente Ferrer da Rocha, com o objectivo 
de amplear e embelezar o templo. Foi êste 
então ampleado com uma vasta sacristia e a 
capela do Santíssimo feita de ricos mármores, 
no estilo baroco do século XvIII, não tendo 
sido, porém, efectuado o embelezamento da 
fachada por virtude do falecimento daquêle 
bispo e do desinteresse dos seus sucessores 
pela execução do projecto. 

Com a reedificação e ampliação, desaparece- 
ram os vestígios do antigo templo que, segundo 
a tradição, tinha duas naves e nove altares. 

Após a elevação da vila à categoria de cidade, 
no século xvII, foi levado a efeito um grande 
número de construções, entre as quais se con- 
tam algumas casas solarengas que se destacam 
pelas suas dimensões e pela elegância caracte- 
rística do estilo baroco da época. À mais notá- 
vel das obras então realizadas toi a ampliação 
do Palácio Episcopal, hoje liceu de Nun'Alva- 
res, que tinha sido mandado construír em 1596 
por D. Nuno de Noronha, bispo da Guarda, 
que dispendeu, para êsse fim, quarenta mil' 
cruzados dos seus bens particulares, tendo feito 
dêsse palácio, a partir de 1598, a sua resi- 
dência predilecta. 

O bispo da Guarda D. Afonso Furtado de 
Mendonça, no princípio do século xvm, adquiriu 
a quinta e o bosque anexos, cuja comunicação 
com o jardim do palácio é feita por um passa- 
diço de três arcos lançado sôbre a rua da Cor- 
redoura, f 

D. João de Mendonça, bispo da Guarda, 
— mandou fazer, em 1725 e 1726, o jardim anexo 
que é um dos mais belos e característicos jar- 
dins do século XVIII, com os seus curiosos lagos
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com bordaduras de granito trabalhado e a sua 
profusão de estátuas disseminadas pelos can: 
teiros circunscritos e guarnecidos por buxos 
graciosamente recortados. Na balaústrada da 
escadaria do jardim, igual à: que se vê na antiga 

DEESINIEI Uha, oip -. TAS NA 

Antigo Paço Episcopal 

Casa da Câmara e assentes nos elegantes 
balaústres de granito, espaçados, avultam as 
estátuas do conde D. Henrique de Borgonha, 
fundador da nacionalidade e dos reis de Por- 
tugal até o século XVIII. Fazendo simetria 
com a escadaria dos reis há uma outra em 
cuja balaútistrada figuram as estátuas dos Papas. 
O jardim alagado, em caprichosos desenhos e 
a cascata de Moisés dominando um lago com 
34” de comprimento, 11,5" de largura e 4" de 
profundidade, são também dignos de nota. 

Criado o bispado albicastrense, passou o 
palácio a ser residência dos bispos da diocese, 
tendo o 2.º bispo D. Vicente Ferrer cuidado do 
seu aformoseamento. Hoje, está o antigo Paço 
Episcopal muito decaido da sua antiga suntno- 
sidade, tendo sofrido várias mutilações e 
estando algumas das suas dependências vota- 
das a um deplorável abandono. 

No século xvim fôram construídas algumas 
ermidas, bem como o amplo edifício do Reco- 
lhimento de Santa Maria Madalena na Rua dos 
Cavaleiros e fôram reedificadas as igrejas da 
Misericórdia (antigo convento da Graça) e de 
Santa Izabel (Misericórdia Velha). Todas estas 
construções obedeceram aos estilos baroco e 
rocatlle, 

São dêsse tempo os primeiros paineis de 
azulejo, representando cenas do Novo Testa- 
mento, que revestem as paredes interiores da 
ermida de Nossa Senhora da Piedade e cuja 
colocação foi, segundo um dístico ali existente, 

custeada pelo Doutor Francisco 
1 Rafeiro. 

A O século xXIX nenhuma mani- 
fostação de arte e bom gôsto 
deixou em Castelo Branco, ten- 
do-se distinguido, ao contrário, 
por uma ausência completa de 
beleza nas construções de que 
é extremamente simbólico o 
actual edificio do Municipio. 
"Em compensação trouxe êsse 

século à velha povoação um 
e. seu desenvolvimento : o caminho 

de ferro, portador de um pouco 
de civilização a outras quási 
selváticas regiões da Beira, 

Escadaria dos Reis no antigo Paço Episcopal 

grande elemento propulsor do.



Ui 160 OURO ARA DAR ARDOR RÁ RARO ARA ARA O AAA 

I1— Fiscalização e Tráfego 
Tarifas: 

P. n.º 5370.— Um passageiro que viajava no combóio n.º 835, com destino a Tavira, desem- barcou em Marim, apeadeiro onde não há agente para validar o bilhete. Como o referido passa- geiro pretende seguir viagem no combóion.º 837, tomando o no mesmo apeadeiro, desejo saber se o revisor do combóio n.º 837 pode validar o bilhete, cobrando em F. 8 os respectivos 10% em conformidade com o 1.º aditamento á Tarifa Geral. 
R.— Os passageiros têm de tomar os com- hóios nas estações onde adquirem os bilhetes; não podem fazer paragens em trânsito e a va- lidação só pode ser feita na estação onde o bilhete foi adquirido, isto é, nos casos em que o passageiro não chegue a iniciar viagem no combóio para que adquiriu bilhete. 
P. n.º 871. — Peço informar-me se a um pas- sageiro munido de bilhete da Tarifa Geral é permitido fazer venda de jornais nos combóios em trânsito. 
RR. — Não senhor. 

Tiivyvro E 11: 

P. n.º 572.— As mudanças de classe a que se refere o artigo 96.º do E. 11, alíneas a) Db) c) d), podem ser estabelecidas entre quaisquer estações compreendidas no percurso correspon- dente ao bilhete apresentado, ou devem ser sempre estabelecidas desde a procedência ao destino do bilhete, embora o passageiro respe- ctivo mude de classe em qualquer estação in- termédia ? 
E de notar que, segundo o estatuído no artigo 

acima indicado, alínea d), a mudança de classe é estabelecida nas condições ali indicadas, mas 

aos sargentos que viajam uniformisados. Os sar- gentos que viagem á paizana não terão o mesmo direito? 
fi. — À cobrança deve ser a correspondente ao percurso em que o passageiro viaje em classe 

superior, 
Da alínea d) foi eliminada a palavra « unifor- misados» segundo circular n.º 566 dos Serviços Técnicos. 

ITI— Diversos 
P. n.º 873.— Tenho dentro duma gaiola" de madeira, bastante espaçosa, um casal de pombos que estão cheios de piolhos. Como devo destruir êstes parasitas ? Tê. — Deve fornecer-se normalmente aos pom- bos que estejam presos, uma porção de cinza onde se possam enfarinhar para assim se preve- nirem contra os parasitas que os atacam. 
As gaiolas devem ser escrupulosamente limpas. 
Convém no caso presente juntar à cinza referida pó de piretro e lavar a gaiola com creolina. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 
em serviço comercial 

no mês de Julho de 1931 
Minho e Se a Antiga rêde Sul e Sueste 

. RE VE "EAD Esso 

Carre- | Descar-| Carre- | Descar-| Carre- | Descar- gados |regados| gados |regados| gados |regados 

ta 7T.| 3.880) 8.754 4.848! 1.704) 1.610] (1.446 8»14 | 4.860] 8.040] 1.770) 4.82) 1.769] 4.540 » x» 15292 ]| 5.089] 47385) 9,945] 2.160) 2.255] 1816 » » 28»80.| 5:010), 5.551] 2,488) 2.615) 2.848], 2,113 Total........ va] 19,189] 17.080] 8.206] 8.805) 8476] 0.804 

Semana de 
» » 

Total do mês anterior | 15.779] 15.298] 7481] 7.815) G478| 6.008 Diferença. .|-+3.860/--2.688/+ S65/4 990/41.008/4- Sol 
a
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Estatística referente a Abril, Maio e Junho de 1931 
Percurso quilométrico 

—..] s.. — rc aa nem e 

ANTIGA RÊDE MINHO E DOURO SUL E SUESTE 

Combóios Percurso efectivo em Diferenças em 1931 Percurso efectivo em Diferenças em 1931 Percurso efectivo em Diferenças em 1931 

1930 1931 A mais | A menos | 1930 1981 À mais | A menos | 1930 19381 A mais | À menos 

De passageiros. | 419.660] 425,852] 6.192) — 198.909 129.396 487] — 133.851 124.971 - 8.880 
Abril 1 De mercadorias! 210.509] 176.074 = | 58585] 46468) 43765) “- 3.708 — 125.568) 95.606] — |29.90 

Em manóbras.. 83.625 TO58B8| — | 404 38.244 I8.685] — 4,559 85.019 84.848 | =. "| 417 
Totaíis..| 713.794] G83AO09] 6.193) 37.577) 208.691 200.846 487 | 8963) 204423] 255.875! —  |S9.048 

—— E > 

Total das diferenças em 1931 À menos: 81.385 A menos : TTT5 A menos: 29.048 

f De passágeiros.| 408.500)  5399,696]  — 8.804) - 125.687] 195.978. — 864] 197.020) 119.710) — 7.310 
Maio. cos De mercadorias! 1901389] 175.008] — 15181 48.058] — AL707T| — 1.846] 105.875] 119.899] 14.524] — 

Em manobras... 79.569] T6440] — | 838420 31.581 WEI = 8.254 33.404 BATA TT] = 
Totais..| .678,208| 650.844]. — 27.864) 200.971 195.307 — e 4.964] 965.799] 978.788] 15.294] 7.810 

Total das diferenças em 1931 À menos: 27.364 À menos : 4.964 i À mais : 7.984 

De passageiros 425.281 400.932 - 24,340 180.107 192.154 - 71.958 150.267 122.008 = 8.259) 
Junho. +11: Dé mercadorias) 205.555 172.874 - 38.181! ABA] 48.949 - 5.152 105.167 197.167 | 22.000] — 

Em manobras 84.699 74.008] —— 10.620] 84401] 29.817) — 1 A.884 S4.516] SAA500 = 866 
Totais . 715.458 647.308 - 68.150 212.909 194,920 - 17.989 269.950 283.325 | 223.000) 8.625 

D— —— E rr Ã ——— e 
Total das diferenças em 1981 À menos : 68.150 À menos : 17.989 A mais : 18.975 

De passageiros. | 2,499,972 | 2.457.182 - 429.090 — 760.486] 752.120] — 8.816] 779.794) 7338473] — 46,821 
Desde Janeiro? po mercadorias| 1.298.479] 1.007.203] —- [161.276] 269.591] 252.289) — | 17853] 6729.6909] G98.674| — | 440% 

Em manobras «| 493,485| 468.783] — | 24.408 197.713 171.626] — | 26.087] 204782 203.413] 1869 
Totais | 4,920.936| 8.995.167 — [997.769] 1.227.740] 1.175.985] — 51.755 | 1.657.275] 1.565.560]  — 91.715 

e Io >= Da 

Total das diferenças em 1931 A menos: — 227.760 À menos ; 51.755 À menos : 91.715 
OS RO SEI 

e 
A produção de fósforos em 1930 

Nada menos de 7.620,882.240 fósforos foram 
produzidos no continente português, em 1930. 
Punhamos de parte à importação e a expor- 

tação de tósforos, ambas de relativa pouca 
importância e quási contrabalançando-se (a ex- 
portação um pouco superior à importação). 

Se considerarmos o ano de 365 dias, pois 
que 1930 não foi bissexto, e o dia de 24 horas, 
concluímos que, em cada hora, foram gastos 
perto de 870.000 fósforos. À cada segundo cor- 
responderá portanto um gasto de cêrca de 
2,400 fósforos. 

Como é de 3:797.192, o número de habitan- 
tes do continente português, maiores de 15 
anos — os que vulgarmente fazem uso de fós- 
foros — , teremos que a cada habitante cor- 
responde um consumo de 40 caixas por ano ou 
seja, em cada mês, cêrca de 3 caixas, dando 
para cada caixa uma média de 50 fósforos. 

Atribuamos a um indivíduo fumador um con- 
sumo cinco vezes maior, isto é, de 15 caixas. 

Se dermos como vida média 65 anos e supu- 
zermos que só depois dos 19 ele se torna fu- 
mador, teremos um gasto correspondente a 46 
anos. 

Quere dizer que êsse indivíduo comprará
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8.280 caixas de fósforos que a um preço médio 
de 530 por caixa, produz a bonita quantia 
de 2,434/00. 

Locomotiva de alta pressão 
No Boletim de Julho do ano passado, descre- 

vemos num dos seus Ecos, uma locomotiva 

STAR LULA: NRO NE 21 ADA E CESTA DE RA 

Locomotiva de alta pressão, rebocando o expresso «Raínha dos Escocéses» 

inglêsa de alta pressão pertencente à Compa- nhia London North and Eastern Railway. 
Inserimos hoje uma gravura da mesma 

locomotiva, série 10.000, rebocando o célebre 
expresso que circula entre Lon- 
dres e Edinburgo conhecido pelo 
nome de «Raínha dos Esco- 
cêses ». 

Esta locomotiva saiu das ofi- 
cinas de Darlington em 20 de Ju- 
nho, tendo feito serviço pela 
primeira vês em 21 do mêsmo 
mês, data em que foi tirada a 
fotografia que aqui reproduzi- 
mos. 

Produção mundial 
de electricidade 

A Associação Ingleza de Elec- 
tricidade acaba de publicar uma 
estatistica, elaborada com grande rigôr, sôbre 
a produção mundial de electricidade. Pode afir- 
mar-se que é a primeira estatística publicada 
sôbre a matéria, que merece confiança. 

A Associação calcula que em 1929 a produ- 
ção mundial de electricidade foi de 278 biliões 

de unidades, provinda de instalações com uma 
capacidade de 130 milhões de cavalos-vapor. 
Os Estados Unidos da América do Norte, por 
sua parte, contribuiram com metade desta pro- 
dução. A repartição, aproximada, entre os 
principais países, da produção de electricidade 
naquêle ano, foi, em biliões de unidades, a se- 
guinte : 

Estados Unidos da Amé- rióa do Norte... iii. 126 
ADOIIAATTO: és sa ALAS nto a. 80,6 
ELOA A Aa A Aa 17,6 EBRIRTONTR e e aaa nc 16,9 
Vit aa Vero A ARA code o BOA O oa 15,2 

' TORNA A a EO OR AA 10,8 INDERODA. ne elela a q afamado Misao). if ARE MIC SAAE SODA 6,4 Outros países. .......... 45 6 
. TOS e aa a AO 

Se a produção mundial de elec- 
tricidade em 1929 tivesse sido 
obtida exclusivamente por insta- 
lações a vapor, teria sido necessá- 
rio consumir 440 .* de hulha. 

do Transporte de uma locomotiva por estrada 
Em Inglaterra foi construída uma zôrra des- 

tinada especialmente a transportar locomotivas 

Locomotiva montada sobre a zorra, pronta a ser transportada 

por estrada. Esta zôrra é reboócada por um 
tractôr. 

À gravura aqui inserida mostra êste aparelho 
em serviço, transportando uma locomotiva com 
o pêso de 62 toneladas, destinada aos Caminhos 
de Ferro da Índia. 

T
U



de 
AA
 

TI 

OUVE ELLE EEE EVEN EEE ELEGE EEE LEE EEH LEE ELEVEN EVEN AEE EEE EEE Err 1638 un 

Automotoras 
com rodas munidas de pneumáticos 

No dia 23 de Julho último realizaram-se em 
França, numa das linhas secundárias da Com- 
panhia de Orléans, interessantes experiências 
de carruagens automotoras com rodas munidas 
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Automotora com rodas munidas de pneumáticos 

de pneumáticos, semelhantes ás jempregadas 
nos caminhões automóveis. 

Estas carruagens foram construídas pela im- 
portante casa Michelin, fabricante de pneumá- 
ticos. 

Foi em 1891, nas bicicletas, que pela pri- 
meira vez apareceram os pneumáticos, e, 
passados 4 anos, em 1895, apareceu o primeiro 
automóvel com rodas munidas de pneumáticos 
numa corrida de automóveis que se realizou de 
Paris a Bordeus e volta. 

Nas recentes experiências, verificou-se à 
grande vantagem que o novo sistema apresenta 
relativamente ás rodas de aros metálicos, que 
os caminhos de ferro até aqui têm utilizado. 
Constatou-se sobretudo uma grande suavidade 
no rolamento, e ausência de ruído, podendo con- 
versar-se sem.elevação da voz. Teve-se a im- 
pressão que se deslisava sôbre a água. 

À aderência do pneumático ao carril é cêrca 
de três vezes a aderência do aro metálico, facto 
que permite reduzir considerávelmente o pêso 
do veículo, sem prejuiso da marcha. 

O pêso morto por passageiro, nestas auto- 
motoras, anda por 175 quilogramas, enquanto 
nas carruagens que circulam na mesma linha é 
cêrca de 1.100, ou seja, em números redondos, 
7 vezes mais. 

A grande aderência do pneumático ao carril, 
permite ao arranque uma rápida aceleração, 
bastando 600 metros para adquirir a velocidade 
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de SO Kms. à hora ao passo que um combóio 
vulgar necessita de 1.500 metros para adquirir 
essa velocidade. As paragens efectuam-se tam- 
bém com grande facilidade; uma automotora 
marchando a 80 Kms. à hora pode fazer-se parar 
num percurso de 100 metros. 

Esta facilidade no arranque e na paragem 
torna dispensável uma parte da 
sinalisação usada para os com- 
bóios; nas P. N. as automotoras 
podem reduzir o andamento de 
fórma a pararem instantânea. 
mente, se fôr preciso. 

Nas linhas mais frequentadas, 
ou ás horas de maior movimen- 
to, as automotoras podem seguir 
apenas a centenas de metros 
umas das outras, retirando-se ou 

aumentando-se, no momento oportuno, o número 
de veiculos em circulação, conforme o número 
de passsageiros a transportar. 

Resta saber como os novos veículos se con- 

ãã 

Uma roda da automotora 

duzirão na prática; as experiências fôram 
coroadas do maior êxito; aguardemos que a 
experiência o confirme, e, se tal suceder, o sis- 
tema de exploração das linhas férreas sofrerá 
uma profunda remodelação. 
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Pelas gravuras inseridas se fárá uma idea 
clara do novo sistema de rodas e do aspecto 
geral dum dos veículos que figuraram na expe- 
riência. Esta automotora foi batisada com o 
nome de « Micheliner em homenagem ao seu 
fabricante. Tem 24 lugares. 

Vagões tremonhas, de bogies, 
para transporte de minério de ferro 

Foram êstes vagões tremonhas construídos 
para àa Companhia de Caminhos de Ferro 
Bengal Nagpura, na Índia e a sua principal 
característica é o mecanismo da tremonha que 
permite que-a descarga seja feita para os dois 
lados simultaneamente (abrindo as adufas À 
e B) ou apenas para um dos lados (abrindo 
somente uma das adufas À ou B) ou no sentido 
vertical (abrindo as adufas À B C e D; as adu- 
fas C e D são abertas em primeiro lugar). 

Vagão tremonha para transporte de minério 

Uma série de três volantes colocados no 
tôpo do vagão permite manobrar as adufas. 

Os vagões medem 11,582 metros entre tam- 
pões, a sua tara é de 27 toneladas e a carga 
máxima de 63 toneladas. São munidos de freios 
manuais e de freio de vácuo. 

Esquema do mecanismo da tremonha 

Receitas úteis 
Nódoas de café. — A.s nódoas de café caídas sôbre 

o pano não resistem geralmente aos tratamentos 
frequentes do branqueamento. Contudo, podem 

ser tiradas mais simples- 
mente esfregando-as com gli- 
cerina ou com uma mistura 
de glicerina e de gema de 
ovo, em partes iguais. Dei- 
xam-se humedecer durante 
algumas horas, lavam-se com 
água quente e depois pas- 
sam-se a ferro. 

Para aumentar à duração das solas 
das botas. — Basta aplicar sôbre 
as solas, verniz copal, até sa- 
turação; antes de usar as bo- 
tas, convirá deixa-las secar 
durante dias. . 

Cola para vidro. — Tomam-se 100 gramas de 
bôa gelatina e dissolvem-se a quente em 150 
gramas de ácido acético a 96º/,; depois adicio- 
nam-se 5 gramas de bicarbonato de amónio em 
pó. Conserva-se a mistura ao abrigo da luz en- 
quanto não serve, 

É dever de todo o português, 
consumir produtos portugueses.
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Eduardo Frederico da Luz 
(Chefe de Repartição Principal 

Admitido como amanuense de 8.º classe 
em 1 de Setembro de 1891 

Joaquim Francisco Mendes Félix 
Inspector Principal Adjunto 
Admitido como praticante 
em 27 de Março de 1891 

António Luís Lobato de Faria 
Chefe de Secção 

Admitido como! amanuense de 4 5 classe 
| em | de Setembro de 1891 

Jaime da Cruz Alagõa 
Kmpregado Principal 

Admitido como amanuense de 4.º classe 
em | de Setembro de 1891 

Manuel Pereira Manso José dos Reis 
Fiel Principal Carpinteiro de 6.º classe 

| Admitido como praticante Admitido como carpinteiro auxiliar 
| em 17 de Setemhro de 1890 em 24 de Setembro de 1891 
jus AS — = — — — — — — — MO | 

Gabriel da Silva Tavares Russel 
Sub-chefe de Repartição] 

Admitido como amanuense de 3.º classe 
em 2 de Setembro de 1891 

José da Costa Terenas 
Empregado Priucipal 

Admitido como amanuense de 4,º classe 
em | de Setembro de 1891 

Maria dos Santos 
Guarda de distrito 

Admitida como guarda 
em 26 de Setembro de 1891 

Ab
ud

 
AT
IV
A



>. 
TA NO: | En | 

e 

Mo 1 66 OOANATAOA RADAR AADOOAAAIAAAA RIAA NASA ARROIO ORRAA AOL RO ATRAIR ont 

Justa homenagem 
Em Julho último pediram à reforma, a contar 

do dia 1 de Agosto, os Chefes de Repartição 
Snrs. José Caetano Nunes e Francisco Maria 
Castelhano e o Chefe de Secção Adriano da 
Cunha e Silva, todos fazendo serviço nas 
Repartições do Pessoal da Exploração. 

Os empregados que formam os quadros 

ART ç Kx" -” UM 4. 
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dessas Repartições, obedecendo a um impulso 
do coração e a um ditame de Justiça, quizeram 
dar uma prova muito significativa do respeito 
e estima que os ligava a êsses três funcionários 
da Companhia que durante um largo período, 
os dois primeiros de 45 anos aproximadamente 
e o último de 33 anos, haviam constituído um 

firupo dos empregados das Repartições do Pessoal da Exploração 
No primeiro plano, ao centro, o sub-chefe de Serviço Snr. Moreira dos Santos tendo à sua direita. s Snrs. Caetano Nunes e Cunha e Silva, 

e à sua esquerda o Sur,. Castelhano 

nobre exemplo de camaradagem e de dedicação 
pelo serviço. 

Para se poder realizar essa homenagem, e. 
também a pedido do pessoal, acedeu o Snr. 
Sub-Chefe de Serviço, Moreira dos Santos, a 
retinir no seu gabinete os três agentes que 
davam por terminada a sua carreira, junta- 
mente com o pessoal das Repartições, para lhes 
lêr uma mensagem, a qual, no final desta ceri- 
mónia, lhes foi entregue com a fotografia dum 
grupo de todos os presentes e um ramo de 
flôres. 

Terminada a leitura da mensagem, o Snr. Mo- 
reira dos Santos, em palavras muito sinceras, 
pôs em relevo a significação daquela festa, 

acentuando a fórma como os Snrs. Josó 
Caetano Nunes, Francisco Maria Castelhano 
e Adriano da Cunha e Silva haviam procedido 
sempre durante a sua longa carreira, a lealdade 
e a dedicação que haviam sido o timbre do seu 
proceder, e a satidade com que os viam afastar-se 
para gozarem o descanso tão justamente mere- 
recido. Associava-se com todo o prazer à home- 
nagem que lhes era prestada e felicitava-se por 
vêr como na Companhia são bem vivos os sen- 
timentos da melhor estima entre dirigentes e 
dirigidos. . 

Sentia verdadeiro regosijo em verificar, no 
preito prestado aos que iam saír do quadro 
activo da Companhia, a amizade leal que ôles
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tinham sabido conquistar a todo o seu pessoal 
e fazia votos pelas suas maiores felicidades e 
das suas famílias, terminando por os abraçar 
e felicitar os agentes que se haviam associado 
à homenagem que honrava simultâneamente 
aqueles a quem era dirigido e a êles próprios. 
Em resposta a esta alocução, proferiu o 

Snr. Francisco Maria Castelhano, em nome dos 
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homenageados, algumas palavras muito como- 
vidas em que soube traduzir a gratidão que 
sentiam pelos seus superiores e por todos os 
colaboradores e amigos que deixavam nas Re- 
partições do Pessoal. 

O Boletim da C. ff. noticia o que se passou 
nêste acto com a maior alegria e desvaneci- 
mento. 

Nomeações 
Mês de Julho 

DIRECÇÃO GERAL 
Médico da 1.º Sub-secção da 6.º Secção: 

Dr. José Maria Barbosa Tamagnini de Matos 
Encarnação. 

EXPLORAÇÃO 
Carregador: João Jacinto Lagõa. 

VIA E OBRAS 
Empregados de 3.º classe: Joaquim Barreira 

de Almeida, Armindo Duarte e José Maria 
Pereira Gomes. 

o — Promoções 
Mês de Julho 
EXPLORAÇÃO 

A chefe de 3.º classe: Artur Nozes de Al- 
meida, po 

A factores de 1.º classe: Augusto Sebastião 
Ferreira Mendes, Manuel Monteiro Bonifácio, 
Teodósio Mendes, João Luís Martinho e José 
Martins Pontes. 

A factor de 3.º classe: Llídio Pires da Çon- 
ceição. 

A Fiel de 1.º classe: Ricardo Ferreira. 
A Fieis de 2.º classe: Francisco Estanqueiro 

e Francisco Rios Vasques. 
A condutor principal: Augusto dos San- 

tos. : 

A guarda-freios de |.º classe: Manuel Ribeiro 
da Silva e Manuel de Oliveira Paulo Júnior. 

A guarda-freios de 2.º classe: José Aleixo, 
João Vieira, António Pereira, Jaime Soares de 
Matos, Luís Joaquim do Couto, Augusto Car- 
doso dos Santos, Francisco António Zambujal 
e Félix de Oliveirá Santos. 

A revisor de 2.º classe: José Augusto Mar- 
ques. 

A conferentes: Eduardo Teixeira, Carlos 
Francisco Travessa e Augusto Pereira Pinto. 

A agulifeiros de 3.º classe: Manuel Cabrita, 
António José Fraqueza Junior e Valentim 
Estevens. 

VIA E OBRAS 
A chefes de distrito: Eduardo Rondão, José 

Prudêncio Farinha e João Ferreira, 
A sub-chefes de distrito: Elisardo Marques, 

Manuel Marques Fontinha, Joaquim J. Escu- 
deiro, José Maria e Vicente Runa. 

Mudanças de categoria 
EXPLORAÇÃO 

Para: 
Engatador: O carregador Eugénio Alves. 
Servente: O carregador Manuel Girão Meco. 

Reformas 
Mês de Julho 

António Frederico Peleja, sub-chefe de Repar- 
tição. 

Francisco Viegas, engatador. 

a NAAS sao RC SENDO
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Falecimentos 
Temos a lamentar o falecimento, no mês de 

Julho findo, dos seguintes agentes: 
+ Jaime Augusto Silva, Empregado de 1.º cl. 
Admitido como escrevente auxiliar em 1 de 

Março de 1911, foi promovidoZgà categoria de 
empregado de 1.º classe em 1 de Janeiro de 1928. 

+ Manuel Dias, Chefe Principal Adjunto, 
Admitido como praticante em 17 de Abril 

de 1898, foi promovido a Chefe Principal em 
1 de Janeiro de 1930. 

+ Abilio do Carmo Tôrres, Fiel de estação. 
Admitido como praticante em 24 de Feve- 

reiro de 1908, foi promovido a fiel de estação 
em 21 de Julho de 1921. 

+ José António Pereira, Maquinista de 1.º, 
Admitido como limpador provisório em 9 de 

Agôsto de 1913. 
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T Jaime Augusto da Silva 
Empregado de 1.º classe 

+ Manuel Dias 
Chefe de estação principal 

+ Manuel Barradas, Agulheiro de 1.º classe. 
Admitido como carregador auxiliar em 20 

de Março de 1906. 

+ António José Guimarães, Carregador. 
Admitido como carregador em 3 de Março 

de 1904. 
+ Manuel Peres, Guarda. 
Admitido como carregador em 21 de Feve- 

reiro de 1918. 
+ Victor das Dores, Servente. 
Admitido como carregador eventual em 20 

de Abril de 1916. 
T António Augusto Marques da Silva, Lim- 

pador. 
Admitido como limpador suplementar em, 27 

de Julho de 1923 

+ Manuel Milheiros, Guarda de Distrito. 
Admitido como assentador de 2.º classe em 

14 de Abril de 1919, 

T Manuel Barradas 
Agulheiro de 1,º classe 

+ José António Pereira 
Maquinista de 1.º classe 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA
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E 11 — 8-0 que fala com elogtiência sabe bem o que 6ó (Ao meu «Mindo») à 
um perfume — 2, E) ; ; ” À Roldão EINE | d Y e: : Ee Já desusada; ; 12—8-A notícia chegou em bôa ocasião-2. i Ejô &:mnodda : A 

Belzebú i T Tambem chamada. 13 —5-Vi o «feixe de palhas» no «lugar destinado a y 
torneios»-2, Encontra moeda : 

Mago Se augmentar, à 
14 —3-Com a «aver bem alimentada, o dono muito Ponco já custa “Em 

lucra-2. A decifrar. é 
Novata L, Madeira 

18 —3-Esta «mulher» vem precedida de grande x 
fama-2. ' Maçadas ferroviárias E 
16—8-É árvore e é fruto. e LER Formar os nomes de umas estações da C. P. com "ER 

; L. Marques as letras das seguintes palavras : E 
17 -—38-A leitõa tinha uma vesícula sôbre a pele-2. 22 — VITELO DE CADES e 

Zépovinho 23 — SERIA AMOR? o 
18 — 8-Nêste país da Asta encontra-se um fruto-2, e 

! Barão do Tacho Eléctricas F 
19— 8-Atirei com tôjo ao macaco-2,. ' É 

Jaiobas 24 — Prende o eriminoso e vigia-o atentamente— 8. 
20 —8-Com a tua falsa modéstia contraíste uma pe- Roldão ; 

quena dívida-2, “25 — Apanhei na estação da «Granja» uma linda "Sã 
Britabrantes =“  avel—2, : A 
(AG. P.B.) : Gil Vaz 2 

| a ONO OO LOAD O OO OCO ECO EE EO OVO EO TOTO ES OEO OO OO/SLADEASESAES AA SEAB DA fm 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Setembro de 193! : 
| Géneros Preços Géneros Preços Géneros Preços h: 

| Arroz Bremen... ....... kg.| 2870) Carvãodesôbroem Guia Manteiga.. ELES AS: + kg.) 19550 x 
» Nacional....... » 2545|- o Campanhã......... kg. POL) MASSAS eso... io » | 38530 À 
» Valenciano...... » 23h5| Cebolas «uteis 2. » $50] Milho..... RES AE A, lit) &$65 S 
ARENS ch To FOCA AO RAT » 2870! Chouriço de carne..... oC ASOO] (OUR eu de casa ads duzia) variável : 

ASSUCar do ds toe o 4835] Farinha de milho ..... » SIL -POERÓNOO é ou acata o aa cão lit.' 1880 Í 
v CIDA ADA ERES, E AGE » 4300 » »” trigo EAR » 2885 PLYSSUNDO ste nox da " kg. 9850 ! 
» DISC 464 numa » SU] Earinheiras veres » 7$00| Queijo do Alentejo .... »| 18800 

Azeite de 1º ..úviio.. lit.i 6800] Feijão branco ......... litl 1810 » fflamengo....... »| 20550 . "” 
o IA ASA RA ata vaisie » 5880 » amarelo........ » 1810] Sabão amêndoa ....... »| 1810 * 

Bacalhau sueco........ kg.| 4520 é. AVInhado esc. »|/ 1885] » Offenbach..... é DITOSIS É 
» INnBIBAcão, dum » 6560 »  encarn&ãdo ..... » 1840] Sal..... ENA Wei De ud, S16 es 
» » eb O 6$40 So ERAS dada a AuirA » ROO) COODIORS ai CREA be kg. $40 á 

Banha 4440.0645 CANNA AS a a » 6800 » RT e OA SO 1. o 1890 ATOUOIAN SS é Na aaa A ) 4870 S 

BACAPRS ue sao aa iodo » | variável » manteiga ...... » 140] “Vinagre iveco E] SO 
Carvão de sôbro........ » SDL GRI aaa A eai. SAE  DABA 1560] Vinho branco.......... » | 1805 

AABIAIEA a aa veia Six a PRAÇA << SO 2 NO. Servo st ul, 105 - 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 
Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazêm do Bar- 

reiro são acrescidos do impôsto camarário. 
Alem dos géneros acima citados, os Armazêns de Viíveres têm à venda tudo o que costuma haver nos o 

estabelecimentos congéneres e mais, tecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça YM 
de ferro esmaltado tudo por preços inferiores aos do mercado, 
ENTAO EJA JM JOJED JE OESOENOS JENER JENIOESOOS Jade ONLINE LE JOENSE, OGIA EIN (ENJEE, IE IE SOS JONES JA, JE JA JENSEN JOEJEES OO JE JEES JIN, 2 JE Jo, Jr JE Ju LOÇÃO JN ALONE os EN JESSE, 

O Boletim da C. P. tem normalmente 16 páginas, seguindo a numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 
números formam um volume com índice próprio. Os números dêste Boletim não se vendem avulsos. A 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual A 
de 12500 a descontar mensalmente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios a conceder aos con- 250E 
tribuintes, por meio de concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, ' 

Os pedidos devem 'ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.). 


